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I - INTRODUÇÃO

			Meu nome é Camila Carvalho Dias. Comecei minha busca espiritual aos 22 anos, pouco antes de me formar em Odontologia pela Universidade Federal Fluminense. Ao contrário de muitos que buscam a espiritualidade por conta de algum sofrimento, no meu caso foi diferente. Sentia um poder estranho que estava dentro de mim, mas aquilo me assustava.

			Ao invés de usar este poder, queria ter consciência do porquê tinha algo que achava que era diferente. Era algo inconsciente e que sentia que me pertencia, mas não entendia. 

			O meu percurso começou com o Tarô e com a Filosofia Hermética. Por conta de entrar no universo psíquico acabei cursando uma pós-graduação de Medicina Tradicional Chinesa buscando entender processos psicossomáticos. Paralelamente, fiz minha pós-graduação em Prótese Dentária, obedecendo ao meu lado convencional. 

			Durante oito anos de minha vida estava dividida entre ser dentista e amar a mente humana, mas meu cartão de visita ainda era a Odontologia. Com 28 anos, algumas mudanças aconteceram e comecei a sentir que deveria largar a profissão. Fui nesta época parando de aceitar pacientes novos, pois já não fazia sentido para mim, chegando até mesmo a chorar depois que atendia.

			Pouco tempo depois, meu pai ficou bastante doente e acabei cuidando dele e juntamente com isso tive que resolver pendências familiares. Até que eu abandonei a Odontologia e virei a matriarca da família, pois alguém tinha que assumir o papel. 

			Durante este período passei por diversos estágios dentro da espiritualidade, indo desde a Umbanda, Reiki, Apometria, dentre outros. A minha vida, até este momento, era dupla. Tinha um papel social e no meu íntimo tinha a minha busca espiritual. 

			A minha prisão na função familiar e no papel social me levou a uma exaustão que, com 28 anos, eu entrei em depressão. Continuei sendo eficiente a base de antidepressivos até a morte do meu pai. Após isso, abandonei tudo e comecei a viajar pelo mundo. 

			A cada viagem minha mente ia se expandindo, via e entendia inúmeros processos internos e externos. Recebia revelações simplesmente por estar sozinha em silêncio peregrinando. Tive espaço para descobrir quem era, do que gostava, do que precisava, enfim, pude ver sozinha e sem interferência quem era Camila. Então, neste momento, renasci. Portanto, vou me apresentar outra vez.

			Meu nome é Camila Carvalho Dias, sou brasileira e carioca, gosto muito de natureza, principalmente de praia, da qual sei que não consigo viver longe. Nunca fui uma pessoa de seguir o que as pessoas falavam. Se alguém me dissesse para não seguir numa determinada direção que queria, eu ia e corria o risco.  Sempre fui ousada, rebelde e meu maior medo sempre era de perder a oportunidade, nunca de me jogar. 

			Minha forma de ver o mundo sempre foi diferente. Se eu lia ou se me ensinavam algo, pegava a essência do que via sentido e fazia do meu jeito. Nunca fui de ler, parecia que tinha alguma alergia de seguir a mente do outro. Era algo estranho e claro que me sentia diferente, e até burra, pois não seguia o protocolo de ler tantos livros por ano. 

			Inúmeras pessoas me diziam que para seguir o caminho espiritual, era necessário ter conhecimento e eu não me enquadrava pela quantidade de livros que tinha para ler, e sempre fazia o que queria e achava que tinha de fazer. 

			Claro que muitas vezes eu estudei, e profundamente até, principalmente o Tarô, mas via tudo da minha forma. Num determinado momento, comecei a escutar e acreditar no que via e ouvia.

			Uma lógica estranha aparecia e tudo fazia sentido na minha mente. Era um mundo paralelo onde muitas vezes percorri sozinha, mas algumas vezes tive companhia de uns loucos que entendiam o que pensava e dizia.

			Mas a minha forma de ver as coisas era lógica e sabia instintivamente o que tinha que fazer. A mesma coisa me acontecia quando começava a falar e no meio do discurso, conhecimentos e entendimentos completamente novos para mim saiam, como canalizações. Mas não era ninguém falando, hoje vejo que era meu subconsciente se expressando. 

			Este livro começou assim. Num determinado dia eu estava deitada e senti que precisava falar. Era de madrugada, mas sabia que não iria dormir enquanto não falasse. Durante três dias seguidos fiz uma série de vídeos e coloquei na internet. Não sabia onde iria chegar quando comecei as gravações num simples celular, mas alcancei um estado de consciência que me guiou durante três anos nas inúmeras viagens físicas, astrais e mentais que fiz. 

			Estes vídeos foram uma âncora para me jogar e passar por tudo o que passei neste período. Sabia que algum dia iria escrever um livro a partir daquele material. E foi exatamente quando ficou claro quem eu era e qual era a minha missão, quando voltei para o Brasil, depois de morar em Portugal, e comecei a estudar Hipnose que tudo se encaixou. 

			Neste processo obviamente tive inúmeras crises, dúvidas e catarses e o dia em que comecei a escrever foi exatamente depois de ter passado por uma sessão de Hipnose, na semana em que comecei o curso. Foi uma semana intensa, onde senti muito medo, voltei a sentir todos os sintomas de uma depressão que tive aos 28 anos de forma aguda, todos os padrões de pensamento do meu subconsciente doente voltaram e no fim vi que somente tinha uma saída para eu ter motivação de viver: 

			Era assumir quem Eu Sou confiando em Deus e me jogar na minha missão. Então, fui à sessão de hipnose e meu pedido, ainda desorientada, era quebrar a barreira que dividia meu consciente do meu subconsciente, e fundir minha consciência. O que aconteceria dali, não ia saber, mas tinha que ter essa intenção e me jogar. No dia seguinte, soube e assumi quem eu era, minha missão ficou clara e até mesmo o que deveria fazer. Bem, o primeiro passo era o livro e comecei a escrevê-lo no dia seguinte, no dia 16 de novembro de 2018. 

			Como sinto que renasci neste dia, vou me apresentar novamente:

			Meu nome é Camila Carvalho Dias. Minha motivação de viver está ligada com a minha missão, que tem a ver com a expressão de quem eu sou, que é revelada com o desabrochar do meu dom. 

			Minha crença é que todos temos um dom, que faz com que cada um seja uma peça-chave em um grande quebra-cabeça coletivo. Cada um tem o seu lugar no mundo e este lugar está relacionado com as aptidões inatas do ser. Isso torna cada ser único. 

			Ao assumirmos nossa identidade e individualidade, desabrochamos nosso dom e tomamos nosso lugar no mundo. Na minha crença, nosso subconsciente sabe nos guiar para esse destino ideal e nos conduz neste processo de autoconhecimento e desabrochar da nossa essência. Com isso vamos nos diferenciando e nos conduzindo para o “nosso lugar” ideal, nosso destino ideal.  

			Neste grande quebra-cabeça, cada um de nós é uma peça-chave, onde deveremos ficar todos encaixados. Quando cada um assume quem é e se expande até o limite de ser a peça do quebra-cabeça que é, ele está tomando seu espaço, fazendo o que gosta e o que sabe fazer.  Dessa forma, a pessoa se relaciona com as demais peças possibilitando, assim, que esta realidade se crie e a missão e o dom individual e coletivo se manifestem. 

			Dentro deste quebra-cabeça, acredito que a minha missão seja despertar o real desejo do ser e mostrar que isso o leva a manifestar tudo aquilo que ele em seu íntimo quer e precisa. Isso ocorre por conta da união entre o querer da mente consciente e o poder de manifestação da mente subconsciente. 

			Este é o real objetivo pelo qual escrevo este livro, levando as pessoas, através de um raciocínio lógico, a atingir este estado de consciência. Meu intuito, portanto, é encorajar e ajudar a pessoa a voltar a ser quem ela é; mostrando que ela só tem a ganhar com isso e que é o seu maior desejo. Isso ajudará a despertar habilidades e dons inatos, conduzindo para que ela assuma seu poder pessoal e seu espaço no mundo automaticamente.

			Portanto, minha intenção é que voltemos a ser a peça do quebra-cabeça original, para que possamos nos encaixar e viver esta realidade que chamo de Áurica. Para mim, qualquer outra forma de conseguir ou manifestar algo que seja diferente disto não é o caminho da libertação e sim de uma prisão. 

			Nosso destino se revela quando assumimos quem somos. Somente assim seremos íntegros, plenos e livres. 

		


		
			
II - O QUE VOCÊ QUER?

			As pessoas, na maioria das vezes, não sabem o que realmente querem, não sabem pedir, têm medo de querer e também muitas vezes se prejudicam por conseguir o que pediram.

			Para começar a linha de raciocínio, vamos partir de quem somos nós:

			Nós somos apenas consciência. O nosso corpo físico é um reflexo do nosso DNA. Esse DNA é um reflexo da nossa consciência. Portanto, quando você altera a sua consciência, você altera o seu DNA. Se identificar com a imagem que você vê no espelho, então é apenas um reflexo do que você pensa. 

			Quanto mais expandida for a sua consciência, mais desenovelado também o seu DNA estará, expressando mais genes e potenciais do que quando a consciência estava contraída.

			A nossa mente é dividida em duas partes, uma mente concreta e uma abstrata. Uma mente fica no hemisfério cerebral esquerdo e a outra no direito, respectivamente. A mente concreta é associativa e discriminativa, mas principalmente discriminativa. Já a abstrata é associativa. 

			Ou seja, a sua mente concreta faz com que você contraia a sua mente e cada vez mais você se afasta do todo. Por outro lado, a mente abstrata faz com que você expanda sua consciência. A nossa sociedade estimula e valoriza a contração da mente, ou seja, ela “superestimula” o mental concreto. Com isso você vê o mundo de forma discriminativa, julgando, separando e rotulando as coisas. 

			Por exemplo: você olha uma pessoa e diz que ela é branca ou ela é negra. Olha dois objetos e diz: isso é um prego e isso é um martelo. Sempre tem um olhar critico que acentua as diferenças, separando e discriminando o que vê. 

			Enquanto a mente abstrata faz exatamente o oposto. Ela une, associa, vê as semelhanças e vai unificando e agrupando. No primeiro caso você olha o negro e o branco e fala: são pessoas. No segundo olha e fala: são ferramentas. Portanto, enquanto uma busca a separação e discriminação, a outra a semelhança e a união. 

			Nossa sociedade de consumo sempre quer estimular a nossa mente concreta, estimulando a pessoa a ser cada vez mais especifico em algo, tipo um médico que é especialista no dedão do pé direito. Sendo muito especifico, a sua visão vai cada vez mais se afastar do todo. 

			Nossa cultura valoriza sempre a contração e nos estimula a ficarmos ávidos por tudo o que estimula a contração. Vemos isso, por exemplo, na alimentação, estimulando o consumo de alimento refinado, suplementos e remédios. Um alimento refinado não tem mais natureza e o seu organismo muitas vezes come buscando a natureza do alimento. Você não associa mais o que busca com a natureza de onde aquilo vem. 

			Então vamos ver como pensa uma pessoa com o mental concreto muito estimulado: Essa pessoa vai ter o sistema de crenças muito rígido, julga muito, critica muito, inclusive a si mesma. Supervaloriza a matéria e normalmente dá valor exacerbado às coisas materiais.

			O que elas têm as define e sua motivação está em ter. Vamos dar o exemplo de como é a Lei da Atração de uma pessoa assim:

			Este tipo de mente, normalmente vai pedir pouco, vai pedir algo muito especifico e material. Ela não vai pedir a praia, ela vai pedir um grão de areia. Ela vai pegar um livro da Lei da Atração e vai buscar usar para conseguir, por exemplo, um carro. Vai fazer durante um árduo tempo, por exemplo, seis meses, pois ela não acredita que aquilo vai dar certo, e consegue um carro. 

			Mas agora ela não tem dinheiro para colocar combustível no carro. Então mais um árduo tempo de seis meses se passa e aí ela consegue dinheiro para o combustível. Este seria um médico que trata do dedão do pé direito, por exemplo.
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